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Este trabalho busca refletir sobre a especificidade do filme musical, a partir dos 

estudos do Círculo Bakhtin, Medved, Volochinov, tendo como foco principal a sua 

constituição intergenérica (a importância da canção ou mesmo da música na 

composição do filme). O estudo do gênero filme musical, a partir do diálogo 

intergenérico e também interdiscursivo/intertextual com a música e a canção, possui 

como objeto delimitado o filme Across the Universe (2007), de Julie Taymor.  

A escolha por este tipo de filme busca questionar acerca de como ocorre a sua 

constituição por meio da presença marcante de um outro gênero (o musical) em seu 

interior, como elemento essencial de sua arquitetônica. Assim, o interesse pelo objeto 

desta pesquisa se estabeleceu por sua intergenericidade e acredita-se que Across the 

Universe seja um bom exemplo de constituição desse tipo de filme, uma vez que, mais 

que trilha sonora, as canções de The Beatles presentes na trama são parte essencial do 

filme em si (objeto do próprio tema). 

O trabalho com a análise do gênero cinema e do filme musical permite o estudo 

das formas de incorporação de diferentes genericidades pelo cinema, pois o filme 

selecionado traz em seu interior a canção como outro gênero que, mais que incorporado, 

define um tipo específico de filme (o musical). 

As variações no interior da formação dos gêneros demonstram que o gênero não 

é uma forma fixa, mas algo sujeito a alterações as mais diversas, havendo, naturalmente, 

graus maiores e menores de liberdade do sujeito, entendido como mediador entre o 

socialmente possível e o efetivamente realizado e cujo papel varia conjunturalmente, 

nos termos de suas circunstâncias específicas. Se, para o Círculo russo, os gêneros são 

relativamente estáveis, tem-se de considerar tanto sua estabilidade (tipificação) quanto a 

possibilidade de sua variação, que gera outros tipos ou mesmo outros gêneros, dada a 

relatividade dos gêneros discursivos, que podem ser pensados em sua arquitetônica e 

nas esferas de atividade que são compostos e circulam. 

 Em vez de haver um conjunto de signos de sentidos determinados de uma vez 

por todas, imutáveis, há, antes, um conjunto de possibilidades de produção de sentidos, 



a par de significações (no sentido bakhtinano). Essas possibilidades, indefinidas até que 

alguém fale, só se tornam realidade na interação e de acordo com suas necessidades. Por 

isso, quando se escolhe algo para ser dito também já se compreende e avalia o que será 

proferido de acordo com as relações sociais e históricas que estão presentes nessa 

interação em especial. Considerar apenas a estabilidade dos gêneros significa colocá-los 

numa camisa de força que não lhes permite a vivacidade que possuem, bem como 

considerar apenas a sua mobilidade não permite a recorrência que têm. Por isso, este 

trabalho prevê o jogo dialógico entre o estável e a mobilidade, pois é assim que 

acredita-se, em concordância com a perspectiva teórica acolhida, que o gênero se forme 

e comporte: em sua relatividade estável, jamais estática.  

 O filme Across the Universe, conforme comentado anteriormente, é um musical 

que possui em sua trama apenas canções da banda britânica The Beatles dos anos 60. As 

canções inseridas no filme dialogam responsiva e responsavelmente com a versão 

original escrita pelos músicos bem como apresentam características musicais de 

revisitação destas, típicas do momento histórico de produção do filme, e se encaixam no 

discurso do sujeito que as interpreta no enredo. As canções e as situações escolhidas 

para serem cantadas, em cada momento específico do filme, acontecem em relações 

dialógicas, entre os sujeitos e as letras das canções, entre as canções e a situação pela 

qual os personagens passam no filme.  

Este trabalho também pode contribuir para se pensar possíveis diálogos como 

constituintes específicos de dado tipo ou de dado gênero discursivo, não apenas entre 

filmes e canções, mas também entre os discursos e temas internos e externos ao mesmo 

gênero ou a gêneros distintos que, incorporadas de determinada maneira, podem ou não 

revelar peculiaridades intergenéricas, num movimento dialógico de entrada e saída 

simultânea e constante do enunciado selecionado como objeto pesquisado. E é isso que 

configura o caráter dialógico, tal qual concebido por Bakhtin e seu Círculo, conforme 

assinala Stam (que se refere, especificamente, ao cinema): 

 

Esse conceito multidimensional e interdisciplinar do dialogismo, se aplicado 

a um fenômeno cultural como um filme, por exemplo, referir-se-ia não 

apenas ao diálogo dos personagens no interior do filme, mas também ao 

diálogo do filme com filmes anteriores, assim como ao “diálogo” de gêneros 

ou de vozes de classes no interior do filme, ou ao diálogo entre as várias 

trilhas (entre a música e a imagem, por exemplo). Além disso, poderia 

referir-se também ao diálogo que conforma o processo de produção 

específico (entre produtor e diretor, diretor e ator), assim como às maneiras 

como o discurso fílmico é conformado pelo público, cujas reações potenciais 

são levadas em conta. (1992, p. 34) 



 

 De acordo com Stam, o gênero cinema, e no caso desta pesquisa, o filme 

musical, proporciona diálogos como respostas ao que se assiste e ao que se conhece, ao 

que já existia antes do filme e o que será feito após sua produção, circulação e recepção, 

sem esgotar assim, as possibilidades de crescimento da espiral que se desenha a partir 

do movimento dialógico. Pensar como essa espiral se configura a partir do filme 

musical Across the Universe é a proposta deste trabalho. 
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